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Projetos Reais em Contexto de Sala de Aula – a Formação de Tradutores para o Mercado de Trabalho 
 

Isabel Chumbo 
Instituto Politécnico de Bragança 

Bragança, Portugal 
ischumbo@ipb.pt 

 
 
 

Resumo 
A formação de tradutores tem-se consubstanciado através de uma variedade de abordagens metodológicas, sendo a baseada na tarefa de traduzir um texto para a língua materna a mais comum.  Diversos especialistas na formação de tradutores têm dado o seu contributo para as diferentes abordagens a seguir na área, oscilando entre as tarefas e o projeto. Este artigo pretende demonstrar que as tarefas são compatíveis com a abordagem baseada em projetos reais em contexto de sala de aula. Para tal baseia-se numa experiência desenvolvida ao longo dos últimos dois anos no mestrado de Tradução do Instituto Politécnico de Bragança.  A introdução de projetos reais no plano do curso tem reflexo no portefólio do tradutor aquando da entrada no mercado de trabalho. Conclui-se que os projetos permitem ultrapassar uma alegada lacuna existente entre a oferta da academia e a procura da chamada Indústria, permitindo aos alunos uma maior facilidade de adaptação no âmbito do estágio e do mercado laboral. 

Palavras-chave: Formação de Tradutores, Metodologia baseada em Projetos, Didática da Tradução 
 
1 Introdução 
Na atualidade e com os Estudos de Tradução a tentar adaptar-se à velocidade do mundo que 
gira em torno de grandes volumes de dados e ambientes virtuais, também as instituições ligadas 
à formação de tradutores sentem a necessidade de preparar os seus estudantes para um 
mercado de trabalho cada vez mais exigente e com características muito variáveis de cultura 
para cultura.  
A formação em tradução tem passado por diversas fases ao longo do seu breve percurso como 
disciplina académica e sobretudo como subárea aplicada do mapa territorial dos Estudos de 
Tradução (Holmes, 1988) estabelecido em 1972. Apesar da tradução como atividade ter séculos 
de existência o debate sobre como formar tradutores é bem mais recente. A didática da 
tradução resulta do estabelecimento da disciplina académica nos anos de 1970 e, como tal, tem 
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vindo a sofrer de uma variedade de vicissitudes ao confrontar-se com a contingência de ter que 
acompanhar os tempos, mas sobretudo o mercado e a indústria, que parecem estar um passo à 
frente de todos os programas oferecidos no espaço do ensino superior europeu. Tal deve-se não 
só ao rápido progresso das tecnologias de apoio à tradução, mas também às competências 
necessárias para as acompanhar, remetendo para o passado uma imagem datada do tradutor 
como pessoa que está sentada no seu scriptorium rodeada de dicionários e papéis. 
Acresce o facto de a reforma de Bolonha proclamar no âmbito europeu o aluno como agente 
construtor do conhecimento, em detrimento dos poderes transmissores do professor que, no 
caso da Prática da Tradução, nem sempre equivale a uma figura com experiência efetiva de 
tradução no mercado real de trabalho. É pois ainda comum encontrar por toda a Europa 
programas de Estudos de Tradução que centram a sua parte prática na tradução de textos mais 
ou menos artificiais da língua estrangeira para a língua materna, com o docente a avançar uma 
versão definitiva de uma frase, parágrafo ou texto, sem que o aluno possa contribuir com as 
suas opções. Esta abordagem metodológica – designada nas línguas como método de gramática-
tradução – enraizada há séculos na educação devido ao ensino do latim, tem levantado debate 
entre os teóricos da tradução, mas sobretudo entre os seus praticantes – tradutores e 
professores – por ser considerado ultrapassado e desfasado da realidade da exigência do 
mercado. 
A metodologia baseada em projetos é o grande apaniguado do ensino pós-Bolonha por permitir 
um elevado grau de autonomia ao aluno e simultaneamente lidar com situações realistas quanto 
ao tema, tempo envolvido na mesma e cooperação entre pares, possibilitando assim uma 
abordagem que no mercado da tradução é realista e considerada de mais-valia. 
Partindo destes pressupostos este artigo retrata a relação entre o ensino da tradução e a 
metodologia baseada em projetos, avaliando os diversos contributos para a temática. Numa 
fase posterior foca-se em concreto numa experiência didática realizada na unidade curricular de 
Prática de Tradução Língua A (Inglês) do mestrado de Tradução no Instituto Politécnico de 
Bragança (IPB) com o intuito de provar que a modalidade de projeto não só pode, como deve 
integrar o currículo deste curso a fim de permitir aos alunos que o frequentam um contacto com 
o mundo laboral, que se revela desde logo uma vantagem para a aceitação dos mesmos por 
parte de agências de tradução para a realização de estágio em contexto profissional, igualmente 
uma componente relevante do curso.  
 



 

Atas do VII Congresso Mundial de Estilos de Aprendizagem 2983 

2 Objetivos 
Este artigo pretende demonstrar que a metodologia baseada em projeto é uma abordagem 
válida no âmbito do ensino da tradução quando adequada aos interesses dos alunos e 
combinada com os objetivos e resultados de aprendizagem exigidos pela unidade curricular de 
Prática de Tradução Língua A (Inglês). Por essa razão apresenta uma experiência prática 
concreta, no decorrer da qual se pretende envolver os alunos numa espécie de simulação do 
que pode ocorrer no mercado real de trabalho. O artigo explicará a forma como os projetos 
chegam aos alunos do curso e a sua monitorização, bem como são encarados pelos clientes e 
refere o modo como compensam os seus participantes. Uma vez que os projetos são publicados 
com a indicação do nome dos alunos tradutores, acabam por constar como experiências de 
trabalho no seu portefólio ou CV, o que tem contribuído para uma fácil aceitação dos alunos no 
mercado e nas agências que lhes proporcionam estágio, dado que estas adquirem uma noção 
mais real do perfil do estagiário/tradutor com que vão lidar. 
A par disso tem por objetivo demonstrar que os alunos possuem uma perceção diferente deste 
tipo de trabalho, empenhando-se nele de forma diferenciado dos exercícios e tarefas habituais 
desenvolvidas em aulas práticas de tradução.  

3 Enquadramento teórico 
É comummente aceite que um curso de Tradução não pode abarcar todas as áreas do saber para 
preparar adequadamente os seus graduados para o mercado de trabalho, razão pela qual muitos 
percursos académicos são estruturados num curso de primeiro ciclo mais generalista 
direcionado para questões de língua e cultura, seguido de um curso de segundo ciclo que 
permita já alguma especialização, incluindo disciplinas técnicas e de prática de tradução efetiva. 
Posteriormente existem especializações e cursos específicos por áreas temáticas. A primeira vez 
que um tradutor contacta com o termo ‘projeto’ é quando trabalha para uma agência de 
tradução ou de serviços linguísticos e tem de lidar com a cadeia hierárquica sob a alçada de um 
gestor de projetos. Na gíria profissional um projeto é uma encomenda de tradução realizada por 
um cliente e que segue um fluxo específico de trabalho numa empresa ou agência de tradução 
passando por diversos intervenientes, desde tradutores a revisores e o próprio gestor de projeto 
que no final o remete ao cliente inicial. Em contexto académico um projeto abarca um contexto 
diferente e que, apesar de ser uma metodologia largamente utilizada em áreas das tecnologias 
e ciências, só mais recentemente se está a alargar à área das humanidades.  
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Durante os primeiros cursos de tradução a vertente prática resumia-se ao método de tradução 
tradicional oriundo do ensino e aprendizagem de línguas em que existe um Texto de Partida (TP) 
e um Texto de Chegada (TC) que coloca de permeio o conceito de equivalência como a bitola da 
tradução (Vermeer, 2000). O pressuposto subjacente a este método é que bastará verter a 
estrutura superficial de um texto, adicionando-lhe linguagem de chegada gramaticalmente 
correta para que se preserve o conteúdo do TP (Vermeer, 2000, p. 61). As abordagens mais 
recentes à didática da tradução assentam na ideia de que não existe um único resultado final 
para uma tradução e de que um texto pode ser traduzido de maneiras diversas, sendo que isso 
está legitimado do ponto de vista académico como profissional (Mayoral, 2003; Pym, 2004; 
Robinson, 2000). 
A abordagem funcionalista com ênfase no destinatário e público da tradução, a par de uma série 
de fatores que se relacionam com o contexto da tradução (Vermeer, 1989; Nord, 1997) tem 
implicações diretas na forma como se encara o ensino da tradução, pois a atividade deixa de ser 
a mera transposição de um texto de uma língua para outra e passa a constituir “the production 
of a target text that can function within a different context for recipientes from a different 
culture” (Vermeer, 2000, p. 61). A implicação direta na didática da tradução é que a sua prática 
deixa de poder ser feita apenas à base de exercícios linguísticos, ainda que a componente 
linguística seja um ponto de partida forte para que tal seja possível ocorrer com qualidade. Os 
funcionalistas defendem que para se aprender a traduzir é necessário possuir um mais vasto 
leque de competências onde o conhecimento linguístico é apenas um dos fatores 
intervenientes, a par da competência intercultural. No fundo o que se pretende é que um aluno 
de Tradução aprenda a resolver problemas específicos de uma dada cultura. Um médico saberá 
realizar uma cirurgia específica, enquanto a função do tradutor é saber como é que os médicos 
falam realmente sobre a dita cirurgia, ou seja, dá cumprimento àquilo que Vermeer chama de 
“tarefa funcional”. Do ponto de vista prático da didática pode explicar-se que esta abordagem 
na sala de aula é realizada através de uma ordem ou encomenda de tradução, em que se analisa 
o texto sob várias perspetivas, em que a função do professor é supervisionar o trabalho dos 
alunos, que sugerem e debatem estratégias e técnicas de tradução.  
O mesmo é defendido por Amparo Hurtado Albir, apesar de esta explicitar e afunilar ainda mais 
o conceito, designando-o como abordagem de competências por tarefas (2010).  
A inovação implicitamente exigida pelos professores de tradução é designada por Don Kiraly 
(2000) como “a much needed paradigm shift in translator education”. Este autor é, aliás, um 
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defensor da abordagem sócio-construvista na formação do tradutor que no seu entender se 
resume a complementar o ensino com “authentic, pactice-oriented work through which 
students can come to grips with the types of constraints and expectations they can expect once 
they graduate as language mediation experts” (Kiraly, 2000, p. 27). 
Na sua ótica a utilização de projetos de tradução na abordagem sócio-construtivista leva os 
alunos a terem uma atitude com perspetivas múltiplas a fim de constituírem estratégias e 
posturas corretas face ao seu mundo de trabalho (Kiraly, 2000, p. 30) 
O percurso por todas as metodologias referidas contribui para que a formação de tradutores 
seja recetiva à incorporação daquilo que é a abordagem metodológica baseada em projetos. A 
conceptualização inicial desta metodologia é resumida por Morgan (1983) que de um modo 
generalista afirma tratar-se de uma atividade “in which students develop an understanding of a 
topic or issue through some kind of involvement in an actual (or simulated) real-life problem or 
issue and in which they have some degree of responsibility in designing their learning activities” 
(Morgan, 1983, p. 66). 
Esta definição é repetida ao longo de anos com mais ou menos variáveis, sendo que em 2000, 
Thomson vem adicionar algumas características para aquilo que pode ser efetivamente 
considerada uma metodologia de ensino/aprendizagem por projetos no sentido em que ela é 
reconhecida pelo mercado de trabalho no geral. Assim, os projetos são tarefas complexas que 
levam os alunos a refletir, investigar, tomar decisões com recurso a trabalho autónomo ao longo 
de um determinado período de tempo que culmina num resultado realista e autêntico. A 
tradição pós Bolonha tem atribuído a estes projetos outras designações como hands-on e 
experiências laboratoriais. Porém é claro que “project-based learning projects are focused on 
questions or problems that ‘drive’ students to encounter (and struggle with) the central 
concepts and principles of a discipline” (Thomson, 2000, p. 3). Para tal é necessário cumprir 
alguns pré-requisitos no âmbito do projeto, isto é, garantir que o mesmo se baseia em conteúdo 
autêntico, objetivos educacionais específicos, a não participação do professor, a avaliação 
autêntica, a aprendizagem cooperativa, o recurso a ferramentas tecnológicas e o resultado 
realista. O mesmo autor frisa que a metodologia baseada em projetos pode ter um efeito 
positivo na aquisição de “critical thinking skills” por parte dos alunos (Thomson, 2000, p. 5). 
A descrição realizada parece assentar na perfeição no trabalho do tradutor, um profissional que 
diariamente se confronta com material autêntico, que deve traduzir com recurso às mais 
adequadas ferramentas tecnológicas, investigando e tomando decisões. Em caso de dúvida, 
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recorre aos pares. Acresce ainda a necessidade e a pressão de ter que desenvolver uma 
determinada tarefa num período de tempo especificado pelo cliente, muitas vezes encurtado 
pelo gestor e projetos no mercado de trabalho, cuja tarefa é ainda compilar as tarefas todas, 
realizar um último controlo de qualidade e enviar o trabalho ao cliente. 
O facto de os alunos intervirem nas diversas fases de um projeto corresponde às necessidades 
reais do mercado de trabalho onde o multi-tasking é óbvio. Mayoral (2003, p. 4) frisa que  

the professional of the future must be open to all possibilities. We increasingly find ‘multi-
professional’ translators: people are no longer just translators in one of the traditional fields 
since they usually carry out at least one additional activity (text production, administration, 
sales, quality control, audiovisual production, web-page production, editing, etc.) 

O mesmo autor reforça o trabalho em equipa como fundamental para que um tradutor tenha 
sucesso no mercado e tal componente é evidente na experiência desenvolvida no âmbito deste 
estudo. 

4 Metodologia 
A experiência didática de inclusão da metodologia baseada em projetos decorre desde o ano 
letivo 2014/15 na unidade curricular de Prática de Tradução Língua A (Inglês) do 1º e 2º anos do 
mestrado de Tradução do IPB. Foram usadas tarefas de tradução encomendadas por clientes 
reais e que se situam no âmbito da prestação de serviços que o Instituto Politécnico de Bragança 
habitualmente realiza, isto é, parceiros do IPB, parceiros em que o IPB seja co-fundador ou 
gabinetes e serviços dentro do próprio IPB. Por questões éticas, os projetos de tradução 
selecionados pela docente da disciplina e aceites, são projetos cujo destino nunca foi mercado 
de tradução real, pelo que a sua concretização não constitui concorrência aos tradutores da 
região em que o instituto atua. 
Os projetos selecionados são apresentados em três momentos distintos do semestre, sempre 
depois de já se terem realizado exercícios de tradução sumariada, análise e comparação de 
traduções e de os alunos terem interiorizado que não basta usarem dicionários para traduzirem 
adequadamente. As tarefas de tradução são passíveis de serem executadas ao longo de duas 
aulas de 2,5 horas, sendo uma delas realizada em duas horas. 
O contexto em que o projeto decorre corresponde às contingências reais do mercado de 
trabalho com os alunos da disciplina a trabalharem em grupo, assumindo responsabilidades 
diversas no processo de pré-tradução, tradução e pós-tradução, recorrendo a ferramentas de 
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apoio à tradução profissionais. A docente assume o papel de intermediário/gestor de projetos 
com o cliente final e controla fatores como o tempo, a garantia de qualidade e a revisão final 
antes do envio. 
Até ao momento foram desenvolvidos seis projetos, contando com a participação total de 15 
alunos, sendo que desses, apenas um detinha experiência profissional prévia como tradutor e 
revisor. Assim, coube a esta aluna realizar a revisão global dos trabalhos antes de serem 
entregues ao docente e posteriormente ao cliente. Aos alunos foi transmitido a que se destinava 
cada um dos projetos e quem o tinha encomendado, cabendo-lhe a organização total do fluxo 
de trabalho habitual dentro da equipa de alunos disponíveis. Uma das exigências da docente era 
que os alunos fossem rodando as suas posições dentro da equipa, isto é, que todos os alunos 
experimentassem as diferentes competências a desenvolver numprojeto de tradução realizado 
em equipa, à semelhança do que sucede em contexto professional. Após cada trabalho ser 
entregue ao seu destinatário é realizada uma sessão de autoavaliação. 

5 Resultados 
A experiência teve resultados imediatos e mediatos. A primeira perspetiva permitiu aos alunos 
consciencializarem-se das diferentes contingências com que se debate um tradutor no âmbito 
do seu trabalho quotidiano em contexto de equipa, a par das pressões temporais e dos 
problemas que surgem aquando da tomada de decisão. Numa sessão de autoavaliação os alunos 
descreverem as suas perceções quanto ao trabalho realizado como processo e produto. 
A médio prazo os projetos foram assumidos pelos alunos como experiência de trabalho e foram 
integrada nos seus portefólios e CV quando se candidataram a diferentes agências de tradução 
para realização do estágio curricular. Os clientes das traduções revelaram satisfação ao obterem 
um trabalho realizado em curto espaço de tempo e que consideraram de qualidade. 
Do ponto de vista da docente os projetos permitiram uma monitorização em tempo real de um 
trabalho genuíno e que foi publicado em todos os casos com a designação do curso. Permitiu 
igualmente verificar a reação entusiasmada dos alunos a um projeto em relação a outras tarefas 
e metodologias habitualmente desenvolvidas em sala de aula. 
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6 Conclusões 
Na sequência do que foi descrito concluímos que, por um lado a abordagem por projetos deve 
ser incorporada e mantida nas disciplinas práticas de tradução, mas que pode ser alargada às 
restantes línguas do curso (espanhol e francês), pois constitui um relevante ponto de ligação ao 
mercado real de trabalho, alavancando o ensino em Tradução do IPB para o saber-fazer 
tradicional da área do ensino superior europeu. 
As entidades acolhedoras de estágio revelam o desejo de conhecer a experiência do formando, 
mesmo que numa fase de ensino superior esta ainda seja incipiente. Assim, a introdução de 
projetos reais na disciplina supramencionada parece suprir essa lacuna, que consta igualmente 
do portefólio do tradutor aquando da entrada no mercado de trabalho. Na verdade e 
comparando a receção por parte das entidades de acolhimento para estágio e do mercado dos 
alunos que intervieram nesta experiência desde 2014/15 foi superior à dos alunos que 
frequentaram o ano letivo anterior e não vivenciaram esta abordagem metodológica. 
Pode pois concluir-se que esta metodologia é adequada aos estudantes de Tradução e que a 
mesma deve surgir como um complemento das metodologias por tarefas e de espírito 
linguístico. 
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